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5. As novas representações da Humanidade
5.1. O encontro de culturas 


Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno
Grupo I
Questão 1
Comparar, com base nas palavras do imperador inca Athualpa (Doc. 1), os projetos dos conquistadores espanhóis na América com as expectativas dos índios, em três aspetos opostos.
− À expectativa dos índios em estabelecerem relações amistosas e de igual para igual com o soberano espanhol e Imperador (“queria ser amigo do Imperador”), os Espanhóis demonstraram a intenção de subjugar os índios, obrigando-os ao pagamento de tributos;
− à expectativa dos índios em se manterem donos dos seus territórios e dos bens neles contidos (“respondeu que não queria ser tributário, pois era livre”), os Espanhóis procederam à sua conquista e colonização, apoderando-se  das suas terras e das suas riquezas naturais (“Enviou ao rei 400 mil pesos cada cavaleiro recebeu de prata.”);  
−	à expectativa dos índios em continuarem a praticar a sua religião politeísta (“era boa e que se encontrava bem com ela”), os Espanhóis pretenderam impor-lhes a religião cristã e a obediência ao Papa.

Questão 2
Os Docs. 2 e 3 permitem concluir que: 
b) o recurso à mão de obra índia fez-se com violência pelos colonizadores espanhóis.

Grupo II
Questão 1
Associar os excertos do Doc. 1, citados na coluna A, às práticas esclavagistas, apresentadas na coluna B.
a) 7; b) 5; c) 3; d) 6; e) 4

Questão 2
Explicitar, justificando com frases do texto, a opinião do cronista perante a escravização.
O cronista opõe-se à escravização, pois entende que os africanos são também seres humanos, descendentes de Adão: “[Ó Deus] que queres que faça esta minha humana natureza, vendo assim ante os meus olhos esta miserável companha, [e] lembrando-me que são da geração dos filhos de Adão?!” e “Mas qual seria o coração, por duro que ser pudesse, que não fosse pungido de piedoso sentimento vendo assim aquela companha?”.

Questão 3
Indicar, a partir do texto, dois motivos para a intensificação do tráfico de escravos a partir do século XV.
−	Obtenção de grande quantidade de mão de obra para as plantações dos arquipélagos atlânticos, das fazendas e minas americanas, indispensável à colonização europeia;
−	expansão da fé cristã, pois “logo que [os escravos] haviam conhecimento da linguagem com pequeno movimento se tornam cristãos.”

Grupo III
Questão 1
O  Doc. 1 retrata: 
a) o incentivo régio às uniões inter-raciais como meio de enraizamento da presença branca na Índia.

Questão 2
A missionação portuguesa no Oriente (Doc. 3) revelou-se muito difícil devido:
d) à imposição ostensiva e militante da religião cristã e dos padrões culturais europeus.

Questão 3
As missões (Doc. 4) eram aldeamentos de índios sob a tutela:
c) de missionários europeus.

Questão 4
Identificar, com base no Doc. 2, duas influências portuguesas no Congo.
−	Cristianização dos nativos africanos, incluindo o rei e a sua corte (“… depois que o reino foi cristianizado”);
−	aculturação dos africanos, que adotam os padrões culturais europeus (“os grandes da corte começaram a vestir-se à maneira dos Portugueses, com mantos e tecidos de seda.”).
1. 


Questão 5
Explicar, a partir do Doc. 4, os motivos que levaram os ibéricos a criar missões na América.
− Meio de expansão do cristianismo e de aculturação dos índios: as missões (ou reduções, na América espanhola) eram aldeamentos onde os índios recebiam educação religiosa, aprendiam a ler, a escrever, música e canto, trabalho nos ofícios e na agricultura;
−  defesa e proteção dos índios face às tentativas de escravização dos colonizadores.

Questão 6
Citar o nome de um defensor, no século XVI, dos direitos dos Índios. 
Frei Bartolomeu de las Casas OU Padre António Vieira OU Papa Paulo III

Questão 7
Desenvolver o tema:
Os esforços de enraizamento da presença branca nos impérios coloniais ibéricos
Contexto em que decorreu o enraizamento da presença branca 
(Escolher dois):
−	Descobertas marítimas dos séculos XV e XVI possibilitaram o encontro do branco (europeu) com o outro (africano, asiático e ameríndio);
−	presença branca ambígua: por um lado, hostilidade e escravização e, por outro lado, esforços de missionação e integração (Docs. 1, 2, 3 e 4).
Formas de enraizamento dessa presença 
(Escolher dois):
−	Exercício do poder espiritual (padroado) nos novos mundos descobertos e colonizados pelos ibéricos OU missionação ibérica com o objetivo de alargar e defender a cristandade dos “infiéis” (Docs. 2 e 3); 
−	miscigenação, resultante de casamentos inter-raciais e da mistura de grupos étnicos diferenciados, com vista à integração pacífica dos povos (Doc. 1);
−	criação de missões nas Américas para albergar e evangelizar os índios (Doc. 4).
Balanço do enraizamento 
(Escolher dois):
−	Aculturação dos padrões e valores europeus pelos povos africanos, asiáticos e ameríndios, no que respeita a crenças religiosas e costumes (Doc. 2);
−	dificuldades na integração dos povos (desrespeito pelos direitos humanos e escravização);
−	preconceito racial e atitude discriminatória contra os mestiços e mulatos, produtos da miscigenação;
−	dificuldades na formação de um clero indígena (Doc. 3);
−	crítica às  missões, por prolongarem o estatuto de menoridade e inferioridade dos índios, isolando-os do mundo (Doc. 4).
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